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			Dedicatória


			Peço, primeiramente, licença para oferecer este livro a você, amante da vida, admirador da natureza, compartilhador de sonhos etc. 


			Em seguida, quero dedicá-lo, também, a todos os pensantes, que vez e outra, têm como um dos principais objetivos, a busca pela essência amorosa, mesmo que, inconscientemente. 


			Tanto eu, quanto você, acreditamos que o amor não aparece, nem surge aleatoriamente. É necessário querer e alimentar esse desejo. 


			Há uma base muito forte que sustenta e solidifica o corpo e a mente, desde o princípio do pensamento de cada um. Dessa forma, os fundamentos essenciais para o desenvolvimento do amor pleno, entram em sintonia com o desejo. E tudo se realiza.


		




		

			Introdução
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			Conjugar de peito aberto o verbo mais romântico da existência humana é permitir que o coração fale, que o cérebro ouça, que os olhos transmitam  ótimos sentimentos e que os ouvidos reflitam. Juntemos esses caminhos na direção amorosa e sejamos felizes. 


			Mas, como definir o amor? E a sua essência, como surgiu?


			Suposições e indagações intrínsecas faziam com que a busca pelas respostas se intensificassem. Poucos sabiam da minha procura. Prometeram guardar segredo e me ajudar.


			Fim dos anos oitenta; e uma sucessão de acontecimentos, aparentemente desconexos caminhavam. A razão, a dor, a maldade, a bondade, a volta por cima, a conquista e a emoção surgiriam espontaneamente com o decorrer do tempo. 


			Várias histórias/capítulos dentro de uma levarão você a pensar mais, refletir, fazer comparações, questionar sentimentos, compartilhar sonhos, sentir-se no lugar de algum personagem, querer saber mais sobre o amor, desejar conhecer a essência do maior sentimento humano etc.


			Sou Maurício. Você “viajará” comigo e com outros personagens, no sentido real. Mesmo a obra sendo fictícia; vai torcer, e talvez, até querer amar e se casar logo. 


			A minha turma na escola era única: todos a amavam ou queriam amar. A sua turma de escola é, ou foi dessa forma?


			Quando a palavra amor chegava aos meus ouvidos, imaginava que algo extraordinário estava prestes a acontecer. Para alguém exprimir o vocábulo “amor”, certamente não se referia a algo ruim, ou a pensamentos descabidos. Não; expunha, para justamente, se referir a alguma ação, a alguém especial, ou até mesmo ler em voz alta tal vocábulo, para reforçar e externar o que sentia.


			A palavra amor se fosse somente escrita, deixaria marcas não somente no papel, ou na madeira, ou até mesmo em alguma parede.


			Se o endereçamento fosse destinado diretamente a alguém, nem precisaria ser tão romântico para saber que o coração do autor que manuscreveu, dava sinais de festa, graças ao amor, a priori, interno. Todavia, o outro grande objetivo era extravasar, tornar público o sentimento que o movia. A minha futura amada estava prestes a surgir fisicamente, visto que, psicologicamente, já nos conhecíamos.


			Em nome da amorosidade, um dos objetivos relevantes que me levaram a escrever este romance, tem como carro-chefe,  a busca da essência que conduz o maior sentimento dos humanos. 


			Sempre emiti perguntas a mim mesmo, entendendo que as respostas, ou ao menos alguns vestígios, poderiam ser detectados através das mais variadas ações humanas, à medida que fosse escrevendo os capítulos. Veremos juntos!


			Desejo que você perceba através dos sinais ora escritos, alguns modelos de comportamentos e de situações. Os percalçossurgirão. Será que o amor resolveria tudo, da melhor maneira? 


			Você poderia me dizer de onde surgiu o amor? Será que ele nasceu, resplandeceu, está perto de nós; brotou? Como saber que o amor é amor?


			Respostas que espero encontrá-las; e para isso contarei pequenas histórias. Os mais valiosos personagens vão me ajudar. 


			O romance é contado predominantemente em primeira pessoa; entretanto, com a evolução dos capítulos, poderia surgir alguma dificuldade para obter a senha do coração de cada indivíduo, de cada parte da história, a fim de compreender melhor o amor de cada um. Por isso, alguns capítulos estarão expressos em primeira, com trechos em terceira.


			Quer saber agora, um pouquinho de mim? Sei que sim. Repare: universitário, tenho vários colegas da escola, dezoito anos de idade, familiar, romântico, sonhador, adorador de desafios, confiante em mim e nas pessoas, de um modo geral etc. 


			Sobre a turma da escola, tratava-se precisamente, de um grupo especialíssimo, que se destacava na universidade, curso de Engenharia Florestal. Muito orgulho de pertencer à uma turma harmoniosa, cheia de iniciativas, e de sonhos. Tentávamos resolver todos os problemas que envolvessem qualquer um de nós. Discutíamos em reuniões fora da escola, aos sábados, domingos e feriados. Quando necessário, claro! Não havia tempo ruim.  


			Para você se familiarizar melhor com a expressão “A essência do amor”, convém saber, de antemão, os nomes de uns personagens, que certamente, gostariam de falar ao seu ouvido o que pensavam. Adorariam poder desabafar com você e contar com a sua recepção calorosa, porque poderiam necessitar do seu auxílio, do seu aplauso, da sua compreensão. Alguns parentes de ambos os lados, poderão ser notados, basta acompanhar as ações, verificar alguns nomes, que aos poucos, e dependendo do capítulo, vão aparecer. Alguns serão protagonistas. 


			Alguns nomes dos personagens: vovó Olga, vovô Othon; a outra vovó Maria Alice, e o vovô Natanael. Existem os meus tios, primos também. Ao lado da fazenda onde moro residem a família do senhor Geraldo, Isadora e o Alaor.


			Marine, a minha prima predileta, e sempre comigo. Dividíamos alegrias e tristezas. Perdidamente apaixonada pelo Alaor. O que será que aconteceu?


			Dentre os colegas da escola vale destacar: Helena, Mathias, Susimeire, Valentina, Jéferson, Daiana, Maria Eni, Heloísa e outros. Participarão de ações variadas.


			Outros personagens dos quais você poderá gostar: Gabriela, Ana Regina, Lutero, Samuel, Yasmin, Letícia. Estes formam o meu grupo de amigos de clube. Uns estudam em outra Unidade escolar, e outros, já se formaram.


			Há vários temas polêmicos como: estupro, aborto, homossexualismo, casal, grande diferença de idade, sequestro, solteirice, solidão, insegurança, política. Alguns bem diferentes, sadios, realizadores, felizes, amorosos etc.


			As ações envolverão vários cenários: passeios, visitas a exposições, excursões, clube recreativo, fazendas, shopping, cidades vizinhas ou não, estradas, casas antigas, coberturas, praias, restaurantes etc.


			Você  acompanhará conflitos, clímax (praticamente um ou dois em cada história), ambientes gerais, enredos que, certamente, será percebido no final da HISTÓRIA, formada pela soma de todas.


			Esse romance já  iniciado, a partir deste momento introdutório, será estendido, enriquecido, ampliado através da ficção.  


			Informo que os nomes utilizados, e as tramas contadas, caso se assemelhem com alguma realidade, considere-as como meras coincidências.


			O amor poderá chegar e fazer morada em todos os corações. Falo mais sobre esse sentimento, no próximo capítulo, em que ele pedirá passagem.


		




		

			I
O amor pede passagem
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			Passei um bom tempo procurando, o que na minha concepção, satisfazia ao meu ego. Sempre perguntava a mim, mesmo, o motivo que me levava às situações tão dispersas e arrepiadas!


			Quis sempre identificar corretamente o lugar onde pousava o dia sombrio, a noite fogosa, a tarde calada.


			Onde estaria o que eu procurava, e não encontrava?


			O vento chegava, às vezes, mansamente. Talvez fosse o prenúncio do que eu queria ver, tocar; mas ao mesmo tempo parecia áspero demais, dolorido demais. Ah, como eu queria, e ao mesmo tempo, não!


			Pensava muito, procurava, refletia sobre quem estava ao meu redor, a começar pela minha família. 


			O tempo parecia longínquo ao extremo, e nada impedia a minha procura. Tinha como certo o êxito, que poderia demorar, mas chegaria.


			Certo dia, céu bonito, ar convidativo, sol, calor, e um verde que não amarelava, promoviam sensações sublimes e esperançosas. Após algumas horas, voltava a pensar e sentir algo mais próximo; nada pegajoso! Parecia a força de um vulto, que desejava dizer algo a mim.


			Fiquei concentrado, a fim de sentir e encontrar pistas; somente, pistas!


			A esperança movia meus pensamentos, minha fé continuava intacta, o verde não me abandonava, os pássaros promoviam serenatas; entretanto, a noite se aproximava. Estava prestes a me deitar e adormecer com a ideia mentalizada. Nada era um exagero, apenas queria responder a mim mesmo, onde estaria a essência do amor? Onde estaria, em qual lugar depararia com o que eu indagava, e não encontrava? 


			Repetia essa frase, nos dias de frio, porque o ânimo não era o mesmo dos de Verão. As noites pareciam curtas, fragmentadas, divididas, menos coloridas.


			Nos dias em que o sol era forte, andava grande parte do tempo pela mata, atravessava rios, olhava para o céu, erguia as mãos, e às vezes, avistava o arco-íris. As cores não deixavam marcas; e sim, reflexos que pairavam sobre as águas claras e onduladas do lago, bem próximo de mim.


			Onde estaria o que eu procurava? Preferiu o sabor do lago, a pedra branca, o azul do céu, e foi embora? O que denotava estar brando, continuou. A sombra sequer disse alguma coisa, porém, ao olhá-la, observei que o verde que ali estava, era o símbolo de algo interessante.


			As horas nem sempre passavam vagarosamente, para facilitar a minha procura, e encontrar uma solução para a pesquisa. As cores eram tudo: representavam imagens ilustradas e letras pequenas que aumentavam, à medida que o calor e o sol cresciam.


			Eu não percebia um mundo cruel, comigo; e sim, o romantismo que fazia acreditar em dias maravilhosos. Meu coração falava, sentia, agia, me impulsionava para a busca do que eu desejava. Maneira por meio da qual eu me sentiria capaz de amar alguém, e ser amado, como julgaria merecer.


			O silêncio predominou por alguns instantes, apesar do vento, e das folhas secas, que pousavam no chão. Elas coloriam os trilhos, e deixavam sinais prodigiosos.


			Há pouquíssimo tempo, olhei para o lado de fora da casa, quando percebi que as paredes anteriormente mortas, estavam bem vivas: imagens coloniais, simpáticas, atraentes, requintadas, aconchegantes, perfumadas denotavam harmonia.


			A princípio, não tive curiosidade suficiente para querer observar o lado interno, porque me senti atraído pelo clima rico que ali começou a pousar. Foi quando olhei para o quintal, e avistei o lago, em forma de caracol, a poucos metros do pomar.


			Momento sublime; não precisei apressurar meus olhares, tamanha luxúria!


			Houve um momento em que eu só pensava em uma imagem que insistia olhar para mim. Não sei se era pela minha determinação, ou se queria me dizer algo especial. Fui para bem perto do lago, comecei a andar em volta dele. Cada brilho avistado na água, apresentava um formato aranhado. Naquela altura dos acontecimentos, tive vontade de molhar as mãos, os pés, o corpo, para dar as boas-vindas àqueles desenhos elegantemente traçados pela natureza, porém; temi estragá-los.


			Em um outro instante, olhei para cima, quando uma garça, de repente, surgiu voando, baixinho, com os pés enfeitados, e cantando. Por algum instante, pensei que era um sinal pessoal, somente meu. Mas poderia soar como egoísmo, querer exclusividade.


			Esqueci que estava sozinho, ameacei chamar alguém da minha casa, que acostumavam ficar por ali, durante algumas horas do dia. Sem o relógio físico. O curioso é que surgiu uma voz baixinha, diretamente no meu ouvido esquerdo, dizendo para eu não me preocupar com o tempo, e que o importante era o meu sentimento.


			Uma dúvida surgiu na minha cabeça, no tocante ao lago, e o porquê da ausência de folhas, visto que havia um pomar, bem perto, e às vezes ventava, mais de uma vez por dia! 


			Tratava-se de algo para lá de bom, para não dizer, cativante: as folhas sabiam onde cair, e os diversos formatos promovidos pela água do lago, funcionavam como ímãs ao contrário. Não permitiam, pois, que as folhas se aproximassem. As exceções eram os pássaros e as pessoas, cujo dom da sensibilidade imperava.


			As horas passavam, o dia continua claro, alegre, insinuante e curto. Isso não impedia a impressão de congelamento de alguns minutos, porque ao observar toda a fazenda, notava que os aspectos sensoriais do lago ainda refletiam sobre a casa, o pomar, o telhado, a varanda etc. 


			A noite chegou, e a sensação de que através da janela eu poderia obter sucesso: aquela persistente calma, em busca da essência do amor!


			Pela janela avistei o chão claro, devido à presença da lua. O sol teve sono mais cedo. Não era uma noite qualquer: tive vontade de abraçar a lua, contemplar a noite, dormir ao relento. Não foi possível, porque naquele instante, senti meus braços tremerem, minhas pernas fraquejarem, minha cabeça girar, meus lábios adormecerem. Não tive estrutura para tamanha emoção em apenas um momento.


			Certamente, adormeci. Quando voltei ao estado normal e natural, abri o peito, tranquei os ouvidos, escondi as mãos e quis saber, de mim, mesmo, onde estaria a essência do amor. Talvez, ali, mesmo, através da lua, que ainda estava bonita e convidativa. Seria uma excelente companhia para mim. Dormi.


			Emergiu a luz do dia; e já em pé, fui à cozinha, onde vovó preparava as mais variadas quitandas. E em se tratando de férias escolares, ela caprichava ainda mais. Dizia sempre que eu e meus primos estávamos demasiadamente magros. 


			Resolvi tirar o dia para escrever. Depois, andei a cavalo, tomei água da bica, saboreei frutas diretamente do pomar. Aproveitei bastante a cada hora. Voltei, conversei mais com a vovó. Anoiteceu, e mesmo sem sono, fui tentar dormir.


			Estava no quarto, portas fechadas, enxalços cobertos, vitrola ligada, luz bem acesa, cama preparada cuidadosamente por minha prima Marine, noite agradável para comemorações, coração batendo forte. O espelho dizia que meus olhos não demonstravam cansaço. Encostei meu corpo sobre o criado-mudo, no momento em que a música era outra.


			A princípio, seria reprise de algumas noites, bem-sucedidas. De repente veio à memória, uma claridade dizendo que todos os dias deveriam ser dias, assim como a natureza, que sempre era a própria. Uma noite cheia de pensamentos, e de algumas visões introspectivas.


			Marine percebeu que eu não estava dormindo, assim como ela, que também perdera o sono. Conversamos bastante.


			No dia seguinte, ela justificou a sua insônia devido ao excesso de preocupação com as avaliações na escola. Claro que não acreditei, porque ela é uma das melhores alunas, e não teria problemas escolares, em matéria de provas. E outra, era época de férias.


			Perguntei se naquele instante, notava algo diferente na casa da vovó, ou até mesmo na própria fazenda, e ela respondeu que tudo estava denotava perfeição: a beleza do lugar, em junção com a paisagem colorida ao redor da casa central; e das menores, em meio à vegetação, pomar, o latir dos cães educados, da suavidade das folhas dos pés de flamboyants repletos de flores, e muitos aromas. Ela enumerou uma série de adjetivos referentes ao que enxergava há horas. Confirmou a satisfação por estar em um lugar tão formoso e rico, e que tudo na fazenda soava como ótimos fluidos e prazeres infinitos.


			Fiquei admirado ao ouvir Marine elogiar tanto a fazenda, afinal, passava todas as férias escolares naquele ambiente. Corria sempre para os braços da vovó. Às vezes, com seus pais (meu tio Gustavo e a tia Rosa), às vezes, só, como a dessa época. Não citou uma vez, sequer, o nome da Suellen, sua irmã caçula, pré-adolescente.


			Em se tratando de férias na fazenda, eu não fugia à regra: gostava sempre do lugar, da receptividade da vovó.


		




		

			II
Lado materno


			Meu outro lado da família era meus avós maternos: vovô Natanael e vovó Maria Alice. Tiveram cinco filhos. Adorava a todos, pela simplicidade que carregavam em si mesmos. Conversava vez e outra com eles.


			Sempre agradeci a Deus pelos meus parentes; porque me relacionava bem com todos (ao menos pensava dessa forma), procurava não me afastar, a não ser quando, de maneira indireta algo ocorria.


			Meus avós maternos tinham boas condições financeiras. Isto não surgiu de um dia para o outro, foram anos de trabalho dos dois, renúncias etc. Eles mesmos diziam que a luta começara desde cedo: vovó bordava, primeiramente, em casa; depois, passou a vender peças personalizadas. O pouquinho que arrecadava, ajudava em casa, e guardava uma minúscula parte, a fim de compor o enxoval. Ela tricotava, também. Vovô era vendedor de roupas em uma loja, sempre ganhava promoções até chegar à gerência. Passou a gostar mais deste ramo de atividade. Após alguns anos se casaram, e tiveram cinco filhos. Residiam em Limeira, estado de São Paulo.


			Vovó Alice nunca parou com a costura, com os bordados, tampouco com os tricôs. Arrumava uns minutinhos e seguia produzindo.


			Não demorou muito para abrir uma lojinha de roupas, que crescera bastante. O início dos trabalhos ocorreu, quando ainda não tinha o primeiro filho: Nicolau. Nasceu após dois anos.


			Vovó cuidava inteiramente da loja, que funcionava durante meio período. Quando começou a aumentar a quantidade de clientes, teve o horário comercial, como base.


			Os negócios iam bem, a loja foi ampliada, contrataram funcionários e vovô deixara o emprego, seria para gerente do próprio comércio dele.


			Como parte da clientela apreciava tanto os bordados, meus avós contrataram pessoas especialmente para tal finalidade.


			Após alguns anos, eles já estavam com duas lojas, e cinco filhos: Nicolau, Melquisedeque, Maristela (seria a minha mãe), Samir e Sophia. Vovó ficava mais em casa, trabalhava, na sua própria residência. Vovô promovera alguns funcionários. Um destes, foi a Haidê; a nova encarregada de uma das lojas; na outra, o cargo pertencia ao funcionário Jeremias.


			Meus tios cresceram, todos estudavam. Nicolau, Melquisedeque e a minha futura mamãe, além dos estudos, trabalhavam nas lojas, mas não haviam adquirido experiências, a ponto de tomar conta de loja. 


			Uma curiosidade sobre os meus avós paternos, e de repente poderia contribuir para com a minha pesquisa sobre a essência do amor: quase todos os nomes da família  eram bíblicos. Por este motivo, vovó, principalmente, fazia questão que os funcionários tivessem nomes religiosos, também. Fato que aguçou a ansiedade de algumas pessoas, e de alguns parentes. Tal iniciativa começara há muitos anos, desde que se conheceram e notaram as coincidências no nome deles, depois, os dos filhos e dos netos.Particularmente, gostei muito dessa atitude, considerava justa, visto que os avós eram bastante religiosos. Vovó Olga tinha uma bela amizade com a vovó Maria Alice e aplaudia o feito. De vez em quando ocorriam visitas de parte a parte. Os negócios não permitiam tantos encontros. Sabia das historinhas, graças ao que minhas avós contavam, claro! À medida que os negócios caminhavam bem, surgiu um problema envolvendo Nicolau: começou a faltar às aulas. Motivo de preocupação para meus avós, que acabaram por descobrir que estava envolvido com bebidas alcoólicas misturadas. Vovó havia desconfiado, um dia daqueles, ao chegar perto e sentir o bafo. Pensou que era, por exemplo, vestígios de algum alimento, ou até mesmo de alguma droga.


			Nicolau confessou ter ingerindo cerveja; depois, caipirinha. O problema era o exagero; e não, a bebida em si. 


			Apenas conversar, aconselhar, não surtia efeito, na prática. Ele parou de estudar, trancou a matrícula, conseguia levantar cedo e trabalhar., até que um dia, caiu no trabalho, foi parar em um hospital. Ficou três dias internado, exames foram realizados. Constataram começo de cirrose.


			Vovô Natanael pediu que meu tio mais velho escolhesse entre a vida e a morte. Ele optou pela vida, prometeu parar com as bebidas alcoólicas. Obteve alta, ficou alguns meses sóbrio, porém, teve recaída. Voltou ao hospital para nova consulta. O médico receitou novo medicamento e o indicou uma clínica de recuperação para alcoólatras. Ele compareceu com a Melina, sua namorada. Eles se amavam. Ele seguia trabalhando, retomou os estudos, no ano seguinte, e se formou, ao mesmo tempo que já se considerava curado.


			Meus outros tios e minha futura mamãe aos poucos se formavam, também. Meu futuro pai surgiu, e não demorou muito, para ocorrer o enlace matrimonial.


			Passaram-se alguns anos...


			Quis saber sobre a minha mãe quando pequena e vovó Alice falou, resumidamente, que era esperta, estudiosa, e que sempre falava em trabalhar, para ajudar em casa. Mas, primeiro, os estudos. Este era um lema na família.


			Após muitos anos, apenas o tio Samir estava solteiro. Ele dizia que se casaria quando encontrasse “alguém que valesse a pena, para justificar tamanha loucura”. Estava sempre namorando, mas, sem compromisso, nem com alianças, muito menos com papel ou igreja.


			Isso não era problema, afinal, ele trabalhava em uma das lojas. Àquela altura já existiam outras filiais, e o titio era, inclusive, dono de duas. Juntou o dinheiro dele com o trabalho e criou os dois comércios, apenas com roupas. Ele era formado em Administração.


			Tio Melquisedeque, pai de três filhos; era casado com a tia Sara. Trabalhou no ramo têxtil, mas quis a área dos calçados. A princípio mudam apenas as peças, visto que a maneira administrativa era a mesma. A loja era ao lado de uma das filiais dos pais. Houve, de certa forma, uma parceria. Vários clientes saíam de uma loja com sacolas, e entrava na outra, ou voltavam em outra oportunidade.


			As peças de tricô e bordados eram produzidas, na matriz, sob medida: blusas, meias, pulôveres, suéteres, toucas, luvas, cachecóis etc. Aos poucos, vovô comprou duas máquinas, e passou a utilizá-las na produção. Alguns funcionários fizeram cursos, para aprender a lidar com as máquinas. Era apenas para ajudar a vovó, porque alguns clientes desejam as peças feitas manualmente. Não havia problema algum, existiam como atender a todos os clientes.


			Meus pais moravam no Sul devido aos negócios, mas compareciam nos finais de ano, quando ora ficava na fazenda da vovó Olga, ora, na casa da vovó Maria Alice, ou seja, Natal com uma família; Ano Novo, com a outra.


			Vovô Natanael adquiriu uma chácara, no mesmo município (Limeira), e às vezes passava alguns finais de semana lá. Tem um ar diferente e aves. Haviam moradores que cuidavam de tudo. Faz lembrar a fazenda da vovó Olga.


			Nunca escondi que preferia a área rural, em detrimento da urbana, devido aos hábitos, desde pequeno. Fui criado na fazenda, gostava um pouco das cidades, estudei e fiz várias amizades na escola, e fora dela.


			Vovó Alice era uma fonte de inspirações e forte. O simples fato de ela aprender a fazer tricô e bordado, sozinha, com auxílio de algumas revistas, bastava. Aprendeu a costurar com a minha bisavó Beatriz, e após alguns anos, por meio de um curso à distância. Ela aperfeiçoou o que aprendera, e através da criatividade elaborou modelos de peças masculinas e femininas.


			Durante uma das minhas estadias em Limeira, tio Samir quis que eu conhecesse a cidade. Aceitei e fomos a alguns bairros. Passamos por alguns restaurantes, Praça Toledo Barros, colégios, lavouras de laranjas, clubes, indústrias, estádios etc. A cidade estava se desenvolvendo.


			Chegamos ao estádio, quando ocorria um jogo de futebol. Assistimos, e terminou empatado. Foi bom, a torcida vibrou bastante, porque o adversário era um time grande.


			Tia Sophia, a caçula, contraiu matrimônio com o Luiz Otávio, portanto, ganhei mais um tio. Morariam em Piracicaba, São Paulo. Enviavam cartões postais da cidade à vovó, principalmente, quando o rio, que levava o nome da cidade, formava cascatas. Era um espetáculo. Outro momento tratava-se da época da piracema. Um verdadeiro show e beleza plástica.


			Os postais fizeram com que eu tivesse vontade conhecer tudo que o rio pudesse me proporcionar. Fiquei de ir, quando meus avós fossem. Ia depender de uma folga minha.


			Vovó Olga sentia um pouquinho de ciúme quando eu ficava em Limeira. Ela mesma confessava, mas reiterava que eu deveria ir, e aproveitar.


			A casa costumava ficar cheia e movimentada nas épocas de festas. Família unida reunida, fartura, carinhos etc. 


			De vez em quando vinha à mente o meu principal objetivo: a busca pela essência do amor. Onde estaria: na fazenda da vovó Olga e minha atual moradia, na casa da vovó Maria Alice? Ou na região central de alguma área urbana? Na fazenda de algum amigo, em algum sítio, alguma chácara, casarão, em algum carro, viagem, igreja, outro templo religioso, durante um batizado, festa, casamento, avião, lavoura, árvores, academia de ginástica, shampoo, maquiagens, sombras, lagos, floricultura? 


			Outras hipóteses: Poderia encontrar dicas em: roupas, feiras, teatros, diálogos, pátio de uma faculdade, jardim, banco de praça, quartel, hospital, sala de aula, açougue, lanchonete, mercadão? Poderia em alguma estrada de terra, rodovia, uma rua qualquer, uma mata, carro, charrete, carroça, circo, praia, cinema? Seria possível em alguma farmácia, salão de beleza, nas falas de um cabeleireiro, parque, bosque, par de sapatos, janela, alimentos? Apostar que seria possível ver algo pertinente em algum fogão de lenha, fogão a gás, parque de diversões, lenços de papel, luvas? 


			Era provável algum sinal: em caixinha de música, toalhas, perfumes em geral, talco, gestos, pássaros, galinhas, ovos, sabores, doces? Ou, quem dera, nos desodorantes, hinos, estádios, nas declarações de amor, fofocas, intrigas? Nos sabonetes, lençóis, mantas, cachecóis, lenços de cabelos, lenços de bolso?


			E por falar em lenços, aprecie ao próximo capítulo!


		




		

			III
O lenço 


			[image: ]


			Na fazenda Ypê Amarelo havia algo que atraía, e que o mesmo sentimento não era percebido pelos meus primos e tios, por exemplo. Alguns deles visitavam vovó a cada quinze dias. Eles alternavam as datas, mas, às vezes, coincidiam, justamente por causa, talvez, dessa atração que a fazenda era, e ainda é capaz de promover.


			O sistema telefônico não era bom na fazenda, tornava as comunicações vulneráveis, mas isso, não chegava a ser problema, visto que não era tão longe, nem tão perto do centro urbano de Campinas, estado de São Paulo.


			Marine tentava disfarçar, mas, vez ou outra voltava a pensar nos primos Ronie, Raul e Roselene. Deveriam chegar no próximo sábado, mais o tio Douglas e a tia Amália. Pouco tempo, de carro, entre a fazenda, e a cidade Campinas. Sem correria nas estradas.


			Enquanto Marine e vovó dormiam, voltei ao meu quarto. E a maravilha do dia estava fixa na minha mente. Aqueles momentos tinham sido mais especiais que os outros. Por que, será?


			Recordei que ao passar pelo corredor, despercebidamente, caiu um lenço que ganhei de presente de aniversário. Voltei, fui apanhá-lo, mas não o encontrei. Será que o vento havia levado, ou alguém pretendia fazer alguma brincadeira?


			Voltei. A princípio, desapontado, pois não entendia o porquê do sumiço de um lenço, que havia caído, sem que ao menos eu percebesse. Passou, comecei a pensar o que faria no dia seguinte, talvez melhor que outros tantos, afinal; ainda estava em férias na fazenda. 


			No dia vindouro, quis tratar das aves; com destaque para as galinhas. Tínhamos que cuidar muito bem delas. Os ovos mexidos eram indispensáveis no nosso café da manhã, e não apenas na fazenda. E quanto mais bem cuidados, melhor para a saúde de todos. Tratei dos pássaros. Sempre frequentavam parte do quintal, nas horas das “refeições” deles.


			Caminhei um pouco a pé, ao redor das paineiras e dos flamboyants. Resolvi sentar em um banco, no pé de uma das árvores, deitei sobre ele, voltei a pensar no incidente com o lenço, e no perfume nele contido. Ainda sentia os anseios, a claridade, a maciez de quando o apanhei, pela primeira e única vez. Não dava para fazer de conta que era um simples lenço, e que o esquecimento era o melhor a fazer. Algo dizia que não. 


			Ao voltar para o casarão, ouvi barulho de uma porta; bateram, propositadamente. Aconteceu no corredor. Alguém passou depressa, foi até à varanda, sentou-se na cadeira de palha, ao lado de uma rede, preferiu se acomodar na cadeira. Quem seria? Não dava para reconhecer a pessoa. Evitei o local, tive receio. Poderia ser vovó, entretanto, tudo indicava que não. Seria um vizinho, tia, primo, um desconhecido? Que agonia! Mistério! Impressão!
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